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RESUMO 

 

MONTES VERGARA, José Carlos, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
julho de 2013. Puberdade, maturidade sexual e parâmetros gestacionais 
em marrãs da raça Piau e linhagem Comercial. Orientador: José Domingos 
Guimarães. Coorientadores: Simone Eliza Facioni Guimarães e Mariana 
Machado Neves. 
 
 
Este estudo teve como objetivos comparar os eventos de 

puberdade/maturidade sexual e avaliar o aproveitamento/perda pré-natal por 

meio de dados biométricos do útero gestante de marrãs de raça Piau e de 

linhagem Comercial. Na primeira fase, foram utilizadas 62 marrãs (37 de raça 

Piau e 25 de linhagem Comercial), a partir dos 120 dias de idade até a 

manifestação do terceiro estro. Na segunda fase, 54 fêmeas foram 

inseminadas e distribuídas em três grupos experimentais de acordo com o tipo 

de cruzamento: Grupo1: fêmeas de linhagem Comercial x macho de linhagem 

Comercial (n=18); Grupo 2: fêmeas da raça Piau x macho de linhagem 

Comercial (n=18) e Grupo 3: fêmeas da raça Piau x macho da raça Piau 

(n=18). Cada um destes grupos foi dividido em seis subgrupos baseado na 

idade gestacional ao momento do abate (7, 15, 30, 45, 60 e 90 dias). No 

primeiro experimento, não houve diferença (P>0,05) entre as marrãs da raça 

Piau e Linhagem Comercial para a idade à puberdade (203,7±37,7 vs. 

190,5±28 dias) e maturidade sexual (247,2±38,5 vs. 236,8±27,6 dias). No 

segundo experimento, as fêmeas de linhagem Comercial tiveram maior taxa de 

ovulação, peso e comprimento do útero e perímetro torácico e comprimento 

dos fetos (P<0,05), porém, o número de fetos totais foi similar em todos os 

grupos aos 90 dias de gestação (P>0,05).  Além disso, a eficiência placentária 

teve um comportamento linear em relação ao avanço da idade gestacional, 

sem observar diferença entre os três grupos (P>0,05). Os resultados mostram 

que os eventos de puberdade e maturidade sexual em fêmeas da raça Piau e 

linhagem Comercial estão relacionados com a idade e, aos 90 dias de 

gestação, as fêmeas da raça Piau apresentam o mesmo comportamento de 

eficiência placentária que fêmeas de linhagem Comercial. As fêmeas da raça 

Piau apresentam maior sobrevivência embrionária/fetal até o final da gestação 

em relação à taxa de ovulação dentro da raça. 
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ABSTRACT 

 

MONTES VERGARA, José Carlos, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
July, 2013. Puberty, sexual maturity and gestational parameters in Piau 
breed and Commercial line gilts.  Adviser: José Domingos Guimarães. Co-
advisers: Simone Eliza Facioni Guimarães and Mariana Machado Neves. 
 

The objectives of this study were to see the puberty/sexual maturity 

events and to asses pre-natal use/loss through of uterus phenotypic dates from 

Piau breed and Commercial line gilts. In the first phase, were used 62 gilts (37 

Piau breed and 25 Commercial line), from 120 days of age until demonstrate 

the third estrous. In the second phase, 54 females were inseminated and 

distributed in three groups based on the type of crossing: Group 1: Commercial 

line females x Commercial line male (n=18); Group 2: Piau breed females x 

Commercial line male (n=18) and Group 3: Piau breed females x Piau breed 

male (n=18). Each group was divided in six subgroups based on the pregnancy 

age out slaughter (7, 15, 30, 45, 60 and 90d). In the first phase, there was no 

difference between the puberty age (203.7±37.7; 190.5±28d) and sexual 

maturity (247.2±38.5; 236.8±27.6d) in Piau breed and Commercial line gilts, 

respectively (P>0.05). In the second phase, the Commercial line females had 

higher ovulation rate, uterine weight and length and thoracic perimeter and 

length’ fetuses (P<0.05), however, the number of fetuses was similar in all 

groups (P>0.05) at 90 days of pregnancy. Moreover, the placental efficiency 

had a linear behavior with respect to advancing gestational age, without 

differences among the three groups (P>0.05). The results demonstrate that 

puberty and sexual maturity events in Piau breed and Commercial line females 

are related with the age and, at 90 days of pregnancy, the Piau breed females 

have the same behavior about placental efficiency that Commercial line 

females. The Piau breed females have higher embryonic/fetal survival until the 

end of pregnancy with respect to ovulation rate within the group. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A aptidão reprodutiva de uma fêmea é modulada por uma sequência de 

eventos fisiológicos que iniciam desde a fase pré-natal, sendo que ao 

nascimento, uma leitoa tem uma população aproximada de 500.000 células 

germinativas e aos dois meses de idade já são observados folículos terciários 

nos ovários. Na fase pré-púbere da leitoa, o crescimento folicular e a 

maturação dos órgãos reprodutivos estão relacionados com variações nas 

concentrações de gonadotrofinas. Durante esse período, observa-se um 

bloqueio da liberação de GnRH (Hormônio Liberador de Gonadotrofinas) no 

hipotálamo, produto de uma retroalimentação negativa exercida pelos 

esteroides ovarianos e que ocasiona a diminuição de FSH (Hormônio Folículo 

Estimulante) e LH (Hormônio Luteinizante), com consequente impedimento do 

ciclo reprodutivo. Desta forma, a idade ao primeiro estro (puberdade) está 

relacionada com a redução da sensibilidade hipotalâmica ao efeito negativo do 

estradiol (Bortolozzo et al., 2006). 

A puberdade e a maturidade sexual são influenciadas de forma 

independente ou associadas a fatores como a idade, peso corporal, taxa de 

crescimento, nutrição e genética. Eliasson et al. (1991) destacam que uma 

leitoa pode atingir a puberdade, sem estímulo algum, próximo aos 260 dias. 

Porém, a precocidade à puberdade é uma característica útil para selecionar ou 

rejeitar leitoas antes de entrar no grupo de reposição (Graves et al., 2013) e 

tem uma importância econômica para a granja devido à redução do tempo 

improdutivo do plantel. Portanto, práticas de manejo rotineiras, como indução à 

puberdade com o varrão sexualmente maduro (Soede, 1993) e a base 

genética (Cavalcante Neto et al., 2008), são fatores determinantes para 

precocidade ao primeiro acasalamento, uma vez que, a fêmea têm condições 

fisiológicas e anatômicas para reprodução (maturidade sexual). 

Recomendações relacionadas com idade, condição corporal e peso 

corporal são considerados por pesquisadores e produtores para que uma 

fêmea seja acasalada pela primeira vez, de modo que, já tenha ciclado 

previamente e atingido um peso corporal suficiente para manter sua atividade 

reprodutiva (Close, 2003; Whittemore, 2006). Em relação ao primeiro estro, no 

segundo ou terceiro estro as fêmeas têm um melhor desenvolvimento dos 
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órgãos genitais, aumentam o número de ovulações e apresentam um 

comportamento estral característico. Portanto, o acasalamento no segundo ou 

terceiro estro visa favorecer uma gestação com sucesso e um tamanho de 

leitegada satisfatório (Cottney et al., 2012). 

 Normalmente, o ciclo estral da porca dura 21 dias em média e neste 

período a fêmea apresenta mudanças comportamentais e nos órgãos genitais 

em função das ações hormonais prévias à fecundação (Soede et al., 2011). A 

partir do proestro, o aumento de estrógenos ocasiona crescimento de canais 

glandulares no endométrio e proliferação do epitélio endometrial. 

Posteriormente, com a formação dos corpos lúteos e a elevação da 

progesterona há indução do crescimento das glândulas uterinas com aumento 

da vascularização e aumento das secreções endometriais que nutrem 

inicialmente ao embrião (Álvarez et al., 2009). 

Durante o período de gestação dos suínos, a fêmea passa por momentos 

críticos de perda embrionária e fetal que definem o tamanho da leitegada. O 

tamanho da leitegada é afetado por fatores complexos como taxa de ovulação, 

diferenças no estado de desenvolvimento dos embriões, comunicação 

inapropriada entre os embriões e o útero, capacidade uterina, sobrevivência 

embrionária e fetal e eficiência placentária. Bazer et al. (1988) consideram que 

as maiores limitações no tamanho da leitegada são o desenvolvimento 

placentário e a diminuída capacidade uterina em todos os períodos de 

gestação, mais que simplesmente o número de ovulações ou embriões.  

Em estudos comparando porcas das raças Meishan e Yorkshire, tem-se 

observado que ambas as raças tem particularidades na gestação, apesar de 

que a taxa de ovulação e o tamanho uterino sejam semelhantes. Ao parto, as 

porcas da raça Meishan conseguem ter entre quatro a cinco leitões a mais que 

as porcas Yorkshire. As pequenas placentas das porcas da raça Meishan 

aumentam a densidade vascular para sobrepor o limite potencial da 

capacidade uterina. Por outro lado, nas porcas da raça Yorkshire, as placentas 

cobrem uma maior superfície do endométrio pela competição de nutrientes 

(Biensen et al., 1998; Vonnahme et al., 2002).  

No Brasil, há raças locais como a raça Piau, destacada pela dupla 

aptidão, carne e gordura, rusticidade e importância para estudos de pesquisa 

voltados à conservação e a possibilidade de reintrodução em programas de 
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melhoramento genético (Sollero et al., 2009; Serão et al., 2011), porém, com 

baixa prolificidade quando comparada com porcas de linhagem Comercial.  

Diante do exposto, a raça Piau é importante para estudos de 

melhoramento genético, este estudo teve como objetivos comparar os eventos 

de puberdade/maturidade sexual e sua relação com características da fase 

pré-puberal, assim como avaliar a taxa de sobrevivência embrionária e fetal e 

as perdas pré-natais por meio de dados biométricos do útero gestante de 

marrãs de raça Piau e linhagem Comercial.  
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CAPÍTULO 1: Puberdade e maturidade sexual em marrãs da raça local 

Piau e linhagem Comercial 

 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo comparar os eventos de puberdade e 

maturidade sexual de marrãs da raça local Piau e uma linhagem Comercial e 

sua associação com características da fase pré-puberal. Foram utilizadas 37 

fêmeas da raça Piau e 25 de linhagem Comercial. A partir dos 120 dias de 

idade foi realizada a detecção de estro mediante uso de rufiões e em cada 

estro (primeiro, segundo e terceiro) foram registrados dados referentes à data, 

peso corporal e duração do estro. Após o terceiro estro, as fêmeas foram 

destinadas ao abate e os ovários foram coletados para determinar a taxa de 

ovulação. Não houve diferença entre as fêmeas da raça Piau e Linhagem 

Comercial em relação à idade à puberdade (203,7±37,7; 190,5±28,0 dias) e 

maturidade sexual (247,2±38,5; 236,8±27,6 dias) (P>0,05). Não houve 

correlação entre as idades à puberdade e maturidade sexual com o peso à 

desmama em ambos os grupos, porém no grupo Piau foi observada correlação 

negativa do peso ao nascimento com a puberdade (-0,27) e a maturidade 

sexual (-0,29). Os resultados mostram que os eventos de puberdade e 

maturidade sexual na raça Piau e linhagem Comercial estão relacionados com 

a idade, e que a partir dos 140 dias de idade, as marras podem ser 

estimuladas para o surgimento do primeiro estro.   

 

Palavras-chave: idade, suínos, reprodução, estro, Piau 

 

Abstract 

 

This study had the aim to compare the puberty and sexual maturity 

events in Piau breed and Commercial line gilts. Thirty seven Piau breed and 25  

Commercial line females were used. From 120 days age was detected of 

estrous by boars and each estrous (first, second and third) were registered the 

information about the date, body weight and duration of estrous.  After third 

estrous, the females were slaughtered and the ovaries were collected to 

determine the ovulation rate. No difference between the breed Piau and 

Commercial line gilts about the puberty age (203.7±37.7; 190.5±28.0d) and 
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sexual maturity (247.2±38.5; 236.8±27.6d), respectively (P>0.05) were 

detected. There was no correlation between puberty and sexual maturity ages 

with the weaning weight in both groups; however it was observed negative 

correlation between birth weight with puberty (-0.27) and sexual maturity (-0.29) 

ages in Piau group. The results demonstrate that puberty and sexual maturity 

events in Piau breed and Commercial line females are related to the age, and 

from 140 days of age the gilts can be stimulated for emergence first estrous. 

 

Keywords: age, pigs, reproduction, estrus, Piau 

 

 

Introdução 

 

Na suinocultura brasileira existem diversas raças locais e estrangeiras 

que atualmente servem como recurso de melhoramento genético para 

produção de acordo com as condições do mercado. As raças locais, também 

conhecidas como naturalizadas, são resultado de cruzamentos entre animais 

trazidos ao Brasil após o descobrimento da América. Estes animais se 

adaptaram às condições ambientais do trópico, por seleção natural, tendo 

características como rusticidade, resistência a doenças e tolerância ao 

estresse térmico (Notter, 1998; Mariante et al., 2011). 

 Entre as raças locais destaca-se a Piau, por sua produção de carne e 

toucinho (dupla aptidão), rusticidade e pouca exigência ao manejo. Esta raça 

encontra-se distribuída em diferentes estados brasileiros e devido a sua 

variabilidade genética (Sollero et al., 2009), tem grande importância para 

estudos de pesquisa voltados à conservação e introdução em programas de 

melhoramento genético. Alguns estudos já foram realizados nesta raça, 

principalmente nos temas de conservação (Sollero et al., 2009; Mariante et al., 

2011), carcaça (Paixão et al., 2008; Serão et al., 2011) e características 

reprodutivas em machos (Barros et al., 2012). 

Porém, escassa é a literatura sobre as características reprodutivas de 

fêmeas da raça Piau, comparada aos animais de linhagem Comercial. Sabe-se 

que a base genética influi nos eventos reprodutivos das fêmeas determinando 

a idade ao primeiro acasalamento, desde que a fêmea esteja apta fisiológica e 

anatomicamente para reprodução (maturidade sexual).  
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Diversos fatores como idade, peso corporal, taxa de crescimento, 

nutrição e manejo influenciam de forma independente ou associada a 

manifestação do primeiro estro. A consideração destes fatores e o 

conhecimento fisiológico desde a fase pré-púbere permitirão definir práticas 

rotineiras que favoreçam a entrada precoce da leitoa na vida reprodutiva e 

produtiva. A precocidade na idade à puberdade é também uma característica 

útil para selecionar ou rejeitar marrãs antes de entrar no grupo de reposição 

(Graves et al., 2013). 

Considerando a importância do material genético das raças locais 

brasileiras e a necessidade de orientar manejos específicos para cada tipo 

racial baseado no conhecimento fisiológico de seu desempenho e impacto na 

rentabilidade da atividade suinícola, este estudo teve como objetivo comparar 

os eventos de puberdade e maturidade sexual de fêmeas da raça Piau com 

marrãs de uma linhagem Comercial e sua associação com características da 

fase pré-púberal.  

 

 

Material e métodos 

 

O experimento foi conduzido na Granja de Melhoramento Genético de 

Suínos-GMS/DZO da Universidade Federal de Viçosa (UFV), Minas Gerais-

Brasil, localizada a uma altura de 660 metros, com latitude 20°45’16,3” e 

longitude 42°52’57,02”, na cidade de Viçosa, Minas Gerais durante o período 

de maio a dezembro de 2012. Este estudo foi realizado de acordo com as 

Normas de Conduta para o Uso de Animais no Ensino, Pesquisa e Extensão 

da UFV e aprovado pela Comissão de Ética de Uso de Animais - CEUA/UFV), 

processo 13/2013.  

Foram utilizadas 62 fêmeas, 37 da raça local Piau e 25 de linhagem 

Comercial, sendo selecionadas na idade de creche com base na idade de 

nascimento e homogeneidade do grupo. Posterior à fase de creche, as marrãs 

foram alojadas em grupos de cinco fêmeas em baias coletivas de 4 x 2,5 

metros, em um mesmo galpão, alimentadas com ração de crescimento I (até 

30 kg peso corporal) e ração de crescimento II (30 a 90 kg peso corporal) de 

acordo com o manejo nutricional da GMS e fornecimento de água ad libitum 

pelo método de bebedouro tipo chupeta. 
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A partir dos 120 dias de idade até a manifestação do terceiro estro, as 

fêmeas foram expostas diretamente ao macho sexualmente maduro e com boa 

libido, duas vezes por dia (8:00 da manha e 4:00 da tarde, com tempo de 5 a 

10 minutos em cada sessão). Foram usados dois machos de linhagem 

Comercial de 11 meses de idade, os quais foram utilizados de forma alternada 

durante as sessões de rufiação. O reflexo de tolerância ao macho (RTM) foi 

considerado como sinal fisiológico de estro para determinar o início e final do 

mesmo.  

A puberdade foi registrada quando as fêmeas manifestaram pela primeira 

vez sinais externos de estro e responderam de forma positiva ao RTM. As 

fêmeas que manifestaram estro de forma cíclica, a cada 21 dias em média, a 

partir deste primeiro estro e chegaram ao terceiro estro, foram consideradas 

com maturidade sexual. Em cada estro (primeiro, segundo e terceiro) foram 

registrados dados referentes à data, peso corporal e duração do estro. Após o 

terceiro estro, as fêmeas foram destinadas ao abate e os ovários foram 

coletados para determinar a taxa de ovulação, a partir do número total de 

corpos lúteos presentes em cada ovário. Para estabelecer relação entre a 

puberdade e maturidade sexual com características da fase pré-púberal 

(nascimento, desmama, saída da creche) das leitoas, foram coletados o peso 

corporal e calculado o ganho de peso diário (GPD). 

Para realizar a análise estatística foi usado o programa SAEG-9.1 (UFV, 

2007). Foram obtidas as médias e desvios padrão de todas as variáveis e, 

posteriormente, foi verificada a normalidade e homogeneidade das variâncias 

mediante os testes de Lilliefors e Cochran e Bartlett, respectivamente. As 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey e em casos de análise não 

paramétrica, as médias foram comparadas pelo teste de Wilcoxon, sendo 

considerados 5% de probabilidade de erro. Correlações Simples de Pearson 

foram realizadas para analisar as relações entre todas as características 

estudadas, considerando valor p < 0,05. 
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Resultados e Discussão 

 

As fêmeas da raça Piau e de linhagem Comercial atingiram a puberdade 

em idade média semelhante (Tabela 1; P>0,05). Observou-se que as fêmeas 

da raça local Piau mantém a característica reprodutiva de idade à puberdade 

por seleção natural, comparadas com as linhagens comerciais que foram 

submetidas a anos de seleção e melhoramento. Roongsitthichai et al. (2013) 

relataram que a idade ao primeiro estro, o peso corporal ao ingresso na 

unidade de cria e o ganho de peso diário (GPD) estão associados com o 

desempenho reprodutivo e longevidade de porcas e marrãs do rebanho.  

 

Tabela 1: Características de idade, peso corporal, ganho de peso diário (GPD) 
e estro de marrãs da raça Piau e linhagem Comercial até a 
maturidade sexual, criadas em manejo intensivo. 

Característica 
Grupos 

Piau (n=37) 
Comercial 

(n=25) 
Peso ao nascimento (g) 1011,6±209,3

B
 1486,8±369,2

A
 

Peso à desmama (g) 7877,4±2496,2
A
 7974,8±1616,3

A
 

Peso de saída da creche (Kg) 14,6±6,1
B
 18,6±3,1

A
 

Peso ao primeiro estro (Kg) 56,2±11,0
B
 88,5±12,0

A
 

Peso ao segundo estro (Kg) 64,0±12,5
B
 95,0±10,4

A
 

Peso ao terceiro estro (Kg) 71,0±13,3
B
 107,5±10,3

A
 

Idade à desmama (dias)* 42,6±9,7
A
 27,5±3,0

B
 

Idade de saída da creche (dias)* 80,1±14,3
A
 61,8±3,2

B
 

Idade ao primeiro estro (dias) 203,7±37,7
A
 190,5±28,0

A
 

Idade ao segundo estro (dias) 225,2±39,0
A
 212,4±28,4

A
 

Idade ao terceiro estro (dias) 247,2±38,5
A
 236,8±27,6

A
 

GPD até a desmama (g) 186,8±58,6
B
 289,4±50,0

A
 

GPD até saída da creche (g) 180,7±54,4
B
 301,2±44,7

A
 

GPD até o primeiro estro (g) 279,6±46,0
B
 467,6±45,4

A
 

GPD até o segundo estro (g) 287,4±50,6
B
 451,2±54,3

A
 

GPD até o terceiro estro (g) 289,7±50,0
B
 456,4±41,5

A
 

Duração do primeiro estro (horas) 46,6±26,7
A
 47,0±23,7

A
 

Duração do segundo estro (horas) 52,1±20,1
B
 66,5±16,8

A
 

Duração do terceiro estro (horas)* 48,0±14,4
B
 62,0±23,6

A
 

Taxa de ovulação ao terceiro estro 10,0±1,6
B
 14,2±2,4

A
 

A B
 Médias seguidas por diferentes letras na mesma linha diferiram entre si (P<0,05) pelo teste de Tukey 

ou pelo teste de Wilcoxon*. 

 

Saito et al. (2011) preconizaram que linhagens de marrãs com 

desempenho reprodutivo superior devem expressar o primeiro estro antes de 

200 dias de idade. Tummaruk et al. (2007) observaram que marrãs que 

atingiram a puberdade com 181-200 dias, tiveram 1,5 leitões a mais no 

primeiro parto que aquelas que mostraram o primeiro estro com 201-220 dias 

de idade. No presente estudo, 53% das marrãs da raça Piau e o 62% das 

marrãs da linhagem Comercial manifestaram o primeiro estro antes dos 200 
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dias de idade. Certamente, a precocidade ao primeiro estro representa um 

ganho econômico importante com a redução de dias não produtivos do 

rebanho, que pode ser estimulada a partir de um programa de manejo de 

indução à puberdade como rufiação pelo macho e a permanência do mesmo 

no mesmo galpão.   

A presença do macho sexualmente maduro é fundamental para 

estimular à fêmea pré-púbere e sincronizar a puberdade em diferentes 

espécies (Paterson, 1982). Se o contato o macho for efetuado em forma tardia, 

também as marrãs manifestarão seu primeiro estro com uma idade mais 

avançada (Foxcroft, 2005). Embora o reflexo de tolerância ao homem (RTH) 

seja usado como método de detecção de estro, Dias (2000) verificou que sem 

a presença do macho aproximadamente 50-60% das nulíparas não 

respondiam ao estimulo feito pelo homem (Reflexo de tolerância ao homem) e 

as que responderam, poderiam ter sido identificadas pelo varrão seis a dez 

horas antes.  

No caso particular das marrãs da raça Piau, verificou-se que o uso do 

varrão é fundamental para a detecção de estro devido a que estas fêmeas 

apresentarem um temperamento nervoso e não responderam bem RTH, a não 

ser que o macho seja colocado na baia. Portanto, o início precoce de indução 

à puberdade nesta raça favorece a adaptação dos animais à presença do 

macho e do técnico.  

O programa de indução à puberdade deste estudo iniciou com 120 dias 

de idade das marrãs, porém, só houve resposta após 140 dias de idade em 

ambos os grupos, o que sugere iniciar o manejo em fêmeas comerciais e da 

raça Piau a partir de 140 dias. Da mesma forma, Wentz et al. (2007) destacam 

que o início de manejo das marrãs aos 140-150 dias, associado às 

características como tamanho dos grupos e espaço individual, favorece a 

apresentação do primeiro estro em mais de 85% das fêmeas. No entanto, 

Ribeiro et al. (2012) avaliaram distintos tempos de início de indução da 

puberdade (150, 170 e 200 dias) em marrãs de linhagens comerciais (F1 

Landrace x Large White) e observaram que teve maior sucesso quando a 

exposição da fêmea ao varrão foi realizada aos 200 dias de idade. A diferença 

destes resultados pode ser causada pela base genética dos animais usados, 

assim como pelo manejo dado em cada granja.  
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No reconhecimento da fêmea em estro, o alojamento também é um 

aspecto a considerar quando é iniciado o manejo de rufiação. O presente 

estudo foi conduzido em manejo de baias coletivas com cinco fêmeas, o qual 

favoreceu o trânsito do varrão e, a exteriorização dos sinais de estro. No 

estudo de Dias (2000) foi observado um tempo menor no intervalo desmama 

estro nas fêmeas alojadas em baias coletivas, quando comparadas àquelas 

alojadas em baias individuais. Porém, não houve diferença na taxa de 

detecção de estro entre ambos os sistemas de alojamento (P>0,05), sugerindo 

que não justifica um protocolo de inseminação artificial diferenciado de acordo 

com o tipo de alojamento após o desmame. 

Na análise de correlações da raça Piau (Tabela 2) se observa 

correlação negativa do peso ao nascimento com as idades à puberdade (r=-

0,27) e maturidade sexual (r=-0,29) (P<0.05), enquanto as fêmeas de linhagem 

Comercial não tiveram significância para estas correlações. Tais correlações 

na raça Piau foram baixas, mas sugere que a seleção de fêmeas com maior 

peso ao nascimento pode favorecer a precocidade para atingir a puberdade e 

maturidade sexual.  

 Em ambos os grupos, a idade e peso corporal ao primeiro, segundo e 

terceiro estro tiveram correlação positiva, com valores menores nas 

correlações do grupo da raça Piau. O anterior sugere que a puberdade e 

maturidade sexual em fêmeas de linhagem Comercial estão muito 

relacionadas com o peso corporal em comparação com as fêmeas da raça 

Piau (Tabela 2). Portanto, a idade é um indicador mais favorável para estes 

eventos em ambos os grupos, visto que respondem em forma similar sob um 

mesmo sistema de manejo e o valor da idade é mais accessível em produções 

que não dispõem de balança.   

Durante o período experimental, o peso corporal teve um 

comportamento linear em relação à idade nas fêmeas da raça Piau (Ŷ = -1,84 

+ 0,28X; R2=0,90; P < 0,0001) e linhagem Comercial (Ŷ = -2,81 + 0,46X; R2= 

0,97; P < 0,0001) indicando que as fêmeas ao final deste estudo, ainda se 

encontravam em crescimento (Gráfico 1). Além disso, se observa o efeito o 

genótipo, tendo a linhagem Comercial maior eficiência para deposição de 

tecido muscular quando comparado com a raça Piau. A medida que avança a 

idade das fêmeas a diferença de peso é mais notória, sendo todas as fêmeas 

da mesma faixa etária.  



 

13 

 

Até a saída da creche, o peso ao nascimento tem uma associação 

positiva com o ganho de peso diário (GPD) nas marrãs da raça Piau, enquanto 

que nas fêmeas de linhagem Comercial mantém uma correlação positiva 

durante todas as fases de crescimento avaliadas (Tabela 2). Desta forma, o 

peso ao nascimento é uma característica a considerar no grupo Comercial 

para selecionar fêmeas destinadas à reprodução a partir do peso corporal, 

visto que, o GPD é uma característica correlacionada com a precocidade 

sexual. Em animais de raça Piau, a idade seria uma característica mais 

favorável de seleção, ao invés do peso corporal como em fêmeas de linhagem 

Comercial. 

 

 

Gráfico 1: Regressão entre peso e idade em marrãs de raça Piau e linhagem 
Comercial. 

 

Com relação ao peso corporal à puberdade (Tabela 1), as fêmeas da 

linhagem Comercial manifestaram seu primeiro estro com média de 

88,6±12,0kg, enquanto que as marrãs da raça Piau apresentaram média de 

56,2±11,0kg. O peso corporal representou maior GPD até a puberdade pelas 

fêmeas de linhagem Comercial (467,6±45,4g) em comparação às marrãs da 

raça Piau (279,6±46,0g). Outros estudos também observaram maior ganho de 

peso em animais de linhagem Comercial quando comparados com animais da 

raça Piau, sendo o esperado em função da raça Piau não ter sido submetida a 

processo de seleção e melhoramento para desempenho em crescimento (2002; 

Veroneze et al., 2008), além de serem animais com maior deposição de 

gordura (Serão et al., 2008). 
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Para melhorar o desempenho reprodutivo e a longevidade das fêmeas, 

Roongsitthichai et al. (2013) sugerem a seleção de marrãs com alto GPD.  No 

entanto, é necessário considerar os padrões de crescimento de cada raça ou 

linhagem, como observado no presente estudo, onde apesar de ter diferenças 

de peso à puberdade e maturidade sexual (P<0,05), não houve diferença em 

relação à idade em que as fêmeas atingiram esses eventos (P>0,05). Portanto, 

a idade à puberdade e maturidade sexual são características que podem ser 

influenciadas por outros fatores, tais como genótipo, alimentação, ambiente e 

manejo de criação.  

Hughes et al. (2010) destacaram que mais de 42,2% das fêmeas 

abatidas por problemas reprodutivos em um rebanho comercial da Austrália 

foram de marrãs e atribuíram ao manejo alimentar inadequado, o que está 

relacionado à pobre condição corporal na primeira inseminação e alta perda de 

peso durante a lactação (síndrome do segundo parto). Como os animais da 

raça Piau têm uma conversão alimentar maior em comparação com animais 

melhorados geneticamente (Veroneze et al., 2008), é necessário realizar um 

manejo alimentar apropriado sem expô-los a restrições alimentares, de modo a 

não comprometer o desempenho reprodutivo ou descarte das fêmeas. 

Normalmente, os produtores são orientados pelas empresas de 

fornecimento de genética a iniciar a vida reprodutiva das marrãs com idade 

superior a 210 dias e com peso corporal mínimo de 130 kg (Bortolozzo et al., 

2006). Estas recomendações buscam garantir que as fêmeas tenham ciclado 

previamente e atingido um peso corporal suficiente para sustentar a vida 

reprodutiva nos partos subsequentes (Close, 2003; Whittemore, 2006).  

Koketsu et al. (1999) e Babot et al. (2003) observaram que a idade 

ótima para o primeiro serviço é aos 230 e 221-240 dias, respectivamente. 

Ambos os estudos consideraram que o aumento da idade ao primeiro 

acasalamento afeta negativamente o desempenho durante a vida reprodutiva 

da fêmea. Resultados similares foram observados por Cottney et al (2012) 

onde acima do terceiro estro, o desempenho reprodutivo foi afetado. No 

entanto, Foxcroft (2005) destaca que mais importante que a idade é o peso 

corporal e a manifestação prévia de pelo menos um estro. 

A duração do primeiro estro (Tabela 1) não mostrou diferença entre os 

grupos de animais estudados, com tempo médio de 47,0±23,7 horas para 

fêmeas da linhagem Comercial e 46,6±27,0 horas para as marrãs da raça Piau. 
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Resultados similares foram observados por Martini (1998) em marrãs (49,3 ± 

1,93 horas) e Willis et al. (2003), em porcas primíparas (46,3±2,2 horas). As 

fêmeas nulíparas apresentam estro mais curto que as demais categorias, 

motivo que justifica um protocolo diferenciado na inseminação artificial, sendo 

a primeira inseminação no momento da identificação do estro (Bortolozzo et al., 

2006). 

No entanto, as fêmeas da linhagem Comercial do presente estudo 

tiveram o segundo e terceiro estro com maior duração em relação às marrãs 

da raça Piau (66,5±16,8 e 61,9±23,6 vs. 52,1±20,1 e 48,0± 14,4 horas; 

respectivamente). Estas diferenças poderiam estar relacionadas ao genótipo, 

visto que, desde o inicio do experimento todos os animais foram submetidos às 

mesmas condições de manejo alimentar, rufiação, alojamento e contato com o 

técnico.  

   A espera do segundo ou terceiro estro das marrãs visa maior 

desenvolvimento dos órgãos reprodutivos, aumento do número de ovulações e 

mostrar um comportamento estral característico, visto que, fêmeas acasaladas 

no primeiro e segundo estro, ainda estimuladas com hormônios, apresentam 

resultados desfavoráveis (Kummer et al., 2005) devido a falhas no 

desenvolvimento funcional dos corpos lúteos, menor taxa de ovulação (Van 

Der Lende e Schoenmaker, 1990) e menor taxa de sobrevivência embrionária 

(Archibong et al.,1992). 

No presente estudo, as fêmeas que compõem o rebanho da granja são 

acasaladas a partir do terceiro estro, quando são maduras sexualmente. As 

fêmeas da raça Piau atingiram a maturidade sexual com 247,2±38,5 dias de 

idade e 70,8±13,3 kg de peso corporal, enquanto que as fêmeas da linhagem 

Comercial apresentaram média de 237,0±27,6 dias de idade e peso corporal 

de 107,5±10,3 kg. Cottney et al. (2012) avaliaram o efeito da ordem de estro 

em que as marrãs foram acasaladas pela primeira vez sobre a vida reprodutiva 

e observaram que o terceiro estro resultou em maior número de leitões 

nascidos vivos durante a vida produtiva da fêmea, quando comparado àquelas 

acasaladas no primeiro, segundo, quarto e quinto estro. Os autores 

observaram que marrãs acasaladas no primeiro estro tiveram maior número de 

leitões nascidos mortos.  

Na taxa de ovulação das marrãs deste estudo, houve diferença entre a 

raça Piau e as marrãs de linhagem Comercial (10,0±1,6 vs 14,2±2,4; P<0,05).  
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Silva et al. (2013) observaram um comportamento similar na taxa de ovulação 

de fêmeas da raça Piau e linhagem Comercial (11,1±2,4 vs 15,5±1,9, 

respectivamente; P<0,05) preconizando que existe padrões diferentes de 

desenvolvimento folicular e taxa de ovulação entre fêmeas da raça Piau e 

linhagem Comercial referentes ao recrutamento folicular e atresia folicular.  

Em ambos os grupos deste estudo foi observada uma correlação 

positiva entre a taxa de ovulação e o GPD até o terceiro estro (Piau, r=0,35 e 

Comercial, r=0,47; p<0,05), o que respalda que uma boa condição corporal 

favorece o número de ovulações. Neste estudo, nenhuma das marrãs foi 

submetida a aumentos de energia ou proteína (flushing) para incrementar a 

taxa de ovulação.  

Nas marrãs da raça Piau foi observada uma correlação positiva (r=0,26) 

entre a taxa de ovulação e a idade ao terceiro estro, contrário às fêmeas de 

linhagem Comercial onde houve uma correlação negativa (r=-0,44). Estes 

resultados sugerem que uma idade maior em fêmeas da raça Piau para serem 

acasaladas poderia favorecer o aumento do número de ovulações, 

possivelmente por uma maior estabilidade fisiológica, pois os animais da 

linhagem Comercial possuem uma conformação anatômica ou carcaça muito 

maior que os animais da raça Piau, desde seu nascimento até a fase adulta.  
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Tabela 2: Correlações Simples de Pearson entre idade, peso corporal e estro de marrãs da raça Piau e Linhagem Comercial, criadas 

em manejo intensivo. 

 Linhagem Comercial 

R
a
ç

a
 P

ia
u

 

 PN ID PD GD IC PC GC I1 D1 P1 G1 I2 D2 P2 G2 I3 D3 P3 G3 TO 

PN 1 NS NS 0,40 NS 0,50 0,59 NS NS NS 0,40 NS NS NS 0,34 NS NS NS 0,44 0,43 

ID NS 1 0,58 NS 0,99 0,42 NS NS NS NS NS NS -0,44 NS NS NS NS NS NS NS 

PD 0,61 0,46 1 0,85 0,59 0,62 0,50 NS -0,38 NS NS NS -0,41 NS NS NS NS NS NS NS 

GD 0,47 NS 0,72 1 NS 0,49 0,53 NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS 

IC NS 0,62 NS -0,48 1 0,45 NS NS NS NS NS NS -0,46 NS NS NS NS NS NS NS 

PC 0,28 0,54 NS NS 0,53 1 0,95 -0,41 NS NS 0,45 -0,43 -0,51 NS 0,39 -0,47 NS NS 0,53 0,44 

GC 0,46 0,46 0,39 NS NS 0,92 1 -0,41 NS NS 0,46 -0,41 -0,43 NS 0,41 -0,43 NS NS 0,55 0,46 

I1 -0,27 NS NS -0,35 0,28 -0,31 -0,52 1 NS 0,76 -0,44 0,99 0,46 0,48 -0,65 0,91 NS 0,58 -0,60 -0,44 

D1 NS 0,38 NS NS NS NS NS 0,32 1 NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS 

P1 NS NS NS NS NS NS NS 0,50 0,30 1 NS 0,79 NS 0,60 NS 0,77 NS 0,84 NS NS 

G1 NS NS NS 0,29 -0,41 NS 0,31 -0,43 NS 0,55 1 -0,43 -0,43 NS 0,63 NS NS NS 0,73 0,46 

I2 -0,31 NS NS -0,38 0,31 -0,35 -0,54 0,99 0,35 0,51 -0,43 1 0,49 0,49 -0,65 0,98 NS 0,67 -0,63 -0,43 

D2 NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS 1 NS -0,43 0,57 NS NS -0,47 NS 

P2 NS 0,33 NS NS NS NS NS 0,42 0,46 0,92 0,55 0,43 NS 1 NS 0,48 NS 0,51 NS NS 

G2 NS NS NS NS -0,30 NS 0,35 -0,43 NS 0,46 0,92 -0,41 NS 0,62 1 -0,64 NS NS 0,63 NS 

I3 -0,29 NS NS -0,34 0,30 -0,31 -0,52 0,98 0,34 0,52 -0,38 0,99 NS 0,47 -0,37 1 NS 0,66 -0,59 -0,44 

D3 NS NS NS NS 0,29 NS NS NS NS -0,26 -0,31 NS NS NS NS NS 1 NS NS NS 

P3 NS NS NS NS NS NS NS 0,37 0,39 0,84 0,52 0,38 NS 0,89 0,56 0,40 NS 1 NS NS 

G3 NS NS NS NS -0,35 NS NS -0,42 NS 0,39 0,82 -0,41 NS 0,50 0,88 -0,39 NS 0,66 1 0,47 

TO NS NS NS NS NS NS NS NS NS 0,60 0,44 NS 0,34 0,66 0,48 0,26 NS 0,56 0,35 1 

PN: peso ao nascimento; ID: idade ao nascimento; PD: peso à desmama; GD: ganho de peso diário até à desmama; IC: idade na saída da creche: PC: peso na saída da creche; GC: ganho de peso diário 

até a saída da creche; I1: idade ao primeiro estro; D1: duração do primeiro estro; P1: peso ao primeiro estro; G1:ganho de peso até o primeiro estro; I2: idade ao segundo estro; D2: duração do segundo 

estro; P2: peso ao segundo estro; G2:ganho de peso até o segundo estro; I3: idade ao terceiro estro; D3: duração do terceiro estro; P3: peso ao terceiro estro; G3:ganho de peso até o terceiro estro; TO: 

taxa de ovulação, NS: não significativo, (P<0.05). 
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Conclusões 

 

- Os eventos reprodutivos de puberdade e maturidade sexual estão 

relacionados à idade cronológica em fêmeas da raça Piau e de linhagem 

Comercial; 

- O manejo de indução à puberdade com um varrão sexualmente 

maduro é uma prática recomendada para marrãs de raça Piau e linhagem 

Comercial na fase pré-púbere a partir de 140 dias de idade; 

- O uso do macho sexualmente maduro é fundamental na prática de 

detecção de estro em marrãs da raça Piau; 

- Fêmeas de raça Piau demostram um temperamento nervoso diante da 

presença do macho e do técnico no momento da detecção de estro; 

- No segundo e terceiro estro, as fêmeas de raça Piau apresentam 

menor duração do estro em comparação com fêmeas de linhagem Comercial; 

- Fêmeas de linhagem Comercial podem requerer um tratamento 

diferenciado de inseminação artificial na primeira cobertura; 

- A raça Piau apresenta precocidade sexual adquirida por um processo 

natural de sobrevivência, o que reforça seu potencial como modelo de estudo 

ou possível reintrodução em programas de melhoramento genético. 
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CAPÍTULO 2: Parâmetros morfométricos de útero, placenta e 

embriões/fetos em marrãs da raça local Piau e linhagem Comercial 

 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo avaliar as modificações morfológicas de 

embriões/fetos, placenta e do útero durante os primeiros 90 dias de gestação e 

sua relação com o aproveitamento e perdas de embriões e fetos durante o 

período pré-natal. Foram utilizadas 54 marrãs (36 de raça Piau e 18 de 

linhagem Comercial), distribuídas em três grupos de acordo com o tipo de 

cruzamento: Grupo1: fêmeas de linhagem Comercial x macho de linhagem 

Comercial (n=18); Grupo 2: fêmeas da raça Piau x macho de linhagem 

Comercial (n=18) e Grupo 3: fêmeas da raça Piau x macho da raça Piau 

(n=18). Cada um destes grupos foi dividido em seis subgrupos baseado na 

idade gestacional ao momento do abate (7, 15, 30, 45, 60 e 90 dias). As 

marrãs de linhagem Comercial tiveram maior taxa de ovulação, peso e 

comprimento do útero e comprimento e perímetro torácico dos fetos (P<0,05), 

porém o número de fetos totais foi similar em todos os grupos aos 90 dias de 

gestação (P>0,05).  A eficiência placentária teve um comportamento linear em 

relação ao avanço da idade gestacional, sem apresentar diferença entre os 

valores médios dos três grupos (P>0,05). Os resultados demonstram que as 

fêmeas de raça Piau tem o mesmo comportamento de eficiência placentária 

que fêmeas de linhagem Comercial. As fêmeas da raça Piau apresentam 

maior sobrevivência embrionária/fetal até o final da gestação em relação à taxa 

de ovulação dentro da raça. 

 

Palavras-chave: morfologia, gestação, suínos 

 

Abstract 

The aim of this study was to assess conceptus, placenta and uterus 

morphologic changes during the first 90 days of pregnancy and its relation with 

the uses and losses in the prenatal period. It was used 54 sows (36 Piau breed 

and 18 Commercial line), distributed in three groups based on the type of 

crossing: Group 1: Commercial line females x Commercial line male (n=18); 

Group 2: Piau breed females x Commercial line male (n=18) and Group 3: Piau 

breed females x Piau breed male (n=18). Each group was divided in six 
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subgroups based in the gestational age at slaughter (7, 15, 30, 45, 60, 90 days). 

The Commercial line females had higher ovulation rate, uterine weight and 

length and thoracic perimeter and length’ fetuses (P<0.05), however, the 

number of fetuses was similar among groups (P>0.05). The placental efficiency 

had linear behavior in relation to advancing gestational age, without difference 

among the three groups (P>0.05). The results demonstrate that the Piau breed 

females have the same behavior about placental efficiency that Commercial 

line females. The Piau breed females have higher embryonic/fetal survival until 

the end of pregnancy with respect to ovulation rate within the group. 

  

Keywords: morphologic, gestation, pigs 

 

Introdução 

A gestação compreende o período que vai da fecundação até o parto, 

durante o qual, o útero se encontra ocupado por um ou mais embriões ou fetos. 

Esta etapa é acompanhada pelo anestro fisiológico e caracteriza-se pelas 

transformações que ocorrem desde o ponto de vista morfofisiológico, 

metabólico e endócrino, tanto na mãe como no concepto (Álvarez et al., 2009). 

O período de gestação nas porcas dura aproximadamente 114 -116 dias e 

pode ser influenciado por fatores como genótipo, tamanho da leitegada, 

estação do ano e ambiente (Muirhead e Alexander, 2001). 

Durante a gestação, a porca apresenta momentos críticos de perda 

embrionária e fetal que definem o tamanho da leitegada, que estão 

relacionados com fatores como interação materno-embrionária, taxa de 

ovulação, capacidade uterina, eficiência placentária e taxa de desenvolvimento 

do feto. A morte pré-natal em suínos chega a ser de 50% durante o período de 

gestação, com o primeiro momento de perda embrionária entre os dias 12 e 15 

e posteriormente entre os dias 25 e 30 de gestação. Na fase fetal, as perdas 

ocorrem entre os dias 30 e 40, seguido de uma nova perda entre os dias 55 e 

75 e durante o período próximo ao parto (Pope, 1994; Ford et al., 2002). 

Bazer et al. (1988) consideram que as maiores limitações do tamanho 

da leitegada são o desenvolvimento placentário e a reduzida capacidade 

uterina em todos os períodos de gestação, mais que simplesmente o número 

de ovulações ou embriões. Após os primeiros 30 dias de gestação, o número 

de fetos e seu rápido crescimento começam a ter limitações de espaço que 



 

26 

 

podem causar morte fetal por reduzida capacidade uterina. Desta forma, 

porcas com grandes leitegadas têm uma maior taxa de mortalidade fetal 

durante este período (Town et al., 2004). 

Aos 44 dias de gestação, a superlotação uterina pode ter impactos 

sobre o desenvolvimento placentário e possivelmente sobre o desenvolvimento 

fetal e pós-natal (Almeida et al., 2000; Vonnahme et al., 2002; Town et al., 

2004).  As placentas das porcas crescem rapidamente entre os dias 20 e 60 de 

gestação, com máximo desenvolvimento no dia 70, que precede o inicio do 

crescimento acelerado dos fetos, entre os dias 75 e 90 de gestação (Knight et 

al., 1977; Wu et al., 2005). 

Como o aproveitamento e perdas de embriões e/ou fetos durante o 

período pré-natal são acompanhados de mudanças morfológicas no ambiente 

uterino no decorrer da gestação, este estudo teve como objetivo avaliar as 

modificações morfológicas de embriões e fetos, placenta e do útero durante os 

primeiros 90 dias de gestação em marrãs da raça Piau e de uma linhagem 

Comercial.  

 

Material e métodos 

Este estudo foi realizado na Granja de Melhoramento Genético de 

Suínos-GMS/DZO da Universidade Federal de Viçosa (UFV), pertencente ao 

Departamento de Zootecnia (DZO), durante o período de maio de 2012 a 

março de 2013. A granja está localizada a uma altura de 660m, latitude 

20°45’16,3”S e longitude 42°52’57,02”W, na cidade de Viçosa, Minas Gerais 

(Brasil). Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética para Uso de Animais 

– CEUA/UFV, proc. n°12/2013.  

Durante o período experimental foram utilizadas 54 fêmeas nulíparas (36 

da raça Piau e 18 de linhagem Comercial), com idade média de 8-9 meses à 

primeira inseminação artificial. As fêmeas foram distribuídas em três grupos de 

acordo com o cruzamento empregado na inseminação artificial, sendo: 

Comercial = 18 fêmeas Linhagem Comercial (sêmen de origem da linhagem 

Comercial); F1= 18 fêmeas da raça Piau (sêmen de origem da linhagem 

Comercial); Piau = 18 fêmeas da raça Piau (sêmen de origem da raça Piau). 

Cada grupo foi dividido em seis subgrupos de acordo com a idade gestacional, 

sendo: G1: 7 dias após a 1ª inseminação artificial (n=3); G2: 15 dias após a 1ª 

inseminação artificial (n=3); G3: 30 dias após a 1ª inseminação artificial (n=3); 
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G4: 45 dias após a 1ª inseminação artificial (n=3); G5: 60 dias após a 1ª 

inseminação artificial (n=3) e G6: 90 dias após a 1ª inseminação artificial (n=3). 

Estas idades foram classificadas em idade embrionária (sete, 15 e 30 dias) e 

fetal (45, 60 e 90 dias), baseada em eventos de mortalidade pré-natal, 

crescimento de útero, crescimento de embriões e fetos e placentação (Pope, 

1994; Ford et al., 2002). 

As fêmeas foram alojadas em baias coletivas de cinco animais e 

alimentadas durante o período gestacional com ração para fase de gestação e 

fornecimento de água ad libitum em bebedouros tipo chupeta.  A partir do 

terceiro estro (maturidade sexual), as fêmeas foram inseminadas 12 e 24 

horas após o início do estro. O grupo Comercial e F1 (fêmeas da raça Piau) 

foram inseminados com sêmen de um único reprodutor de linhagem Comercial 

com eficiência reprodutiva comprovada (exame andrológico e histórico 

reprodutivo do animal, pertencente ao mesmo rebanho) e o terceiro grupo 

(Piau) foi inseminado com doses de sêmen de um reprodutor da raça Piau.  

Para a preparação das doses de sêmen foram atendidos valores mínimos 

para uso em programa de inseminação artificial em suínos, recomendados 

pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (1998). As doses inseminantes 

foram preparadas com um volume de 100 mL (diluidor BTS® + sêmen total), 

concentração padrão de três bilhões de espermatozóides/dose e estocadas a 

15°C até 72 horas. Para realizar a inseminação artificial, foi usado o método de 

fixação da pipeta na cérvice com deposição intracervical profunda do sêmen, 

mantendo os cuidados de higiene e estimulando a fêmea durante o tempo de 

inseminação mediante a presença do macho (Soede, 1993). 

Todas as fêmeas foram abatidas no tempo pré-determinado (7, 15, 30, 45, 

60 e 90 dias) após a primeira inseminação artificial. Após o abate, os ovários 

foram coletados e os corpos lúteos foram contados para determinar a taxa de 

ovulação, considerando cada corpo lúteo como um folículo ovulado. O útero foi 

pesado e, posteriormente, foi feita uma incisão longitudinal na borda 

antimesometrial do útero para expor os embriões/fetos. Em cada uma das 

fases de coleta de material, foram contados os embriões/fetos para determinar 

a taxa de concepção ((Número de embriões/fetos totais/número de corpos 

lúteos)*100) e de sobrevivência ((Número de embriões/fetos viáveis/número de 

corpos lúteos)*100). Foram considerados embriões/fetos degenerados quando 

foi observado tamanho reduzido, degeneração, mudança de cor e escassa 
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vascularização. A taxa de mortalidade pré-natal em cada idade gestacional foi 

determinada como a diferença entre o número de embriões/fetos totais e 

número de embriões/fetos viáveis dividido pelo número de corpos lúteos e 

multiplicado por 100. Os embriões de sete e 15 dias de gestação foram obtidos 

por lavagem dos cornos uterinos com meio PBS (Nutricell®) e passagem em 

filtro coletor de 120mL (malha de 80µm, Nutricell®), e posteriormente 

rastreados com auxílio de estereomicroscópio, em aumento de 30-40X. Todos 

os embriões viáveis com idade ≥ 30 dias foram pesados e mensurados 

(diâmetro torácico e comprimento cranio-caudal dos conceptos). Com os 

dados do peso de cada feto e peso da placenta, foi determinada a eficiência 

placentária (peso do feto/peso da placenta) (Wilson et al., 1999). Retirados os 

embriões/fetos, os cornos uterinos foram dissecados e mensurados desde o 

ligamento intercornual até a junção útero-tubárica para determinar o 

comprimento uterino total (corno uterino direito + corno uterino esquerdo). 

Os dados foram submetidos à estatística descritiva para obtenção das 

médias, desvios-padrão e coeficiente de variação. Os dados quantitativos 

(biometrias dos órgãos genitais, taxa de ovulação, número de corpos lúteos e 

as mensurações dos embriões/fetos) foram submetidos aos testes de Lillierfors 

e Cochran e Bartlett, para verificar respectivamente, a normalidade dos dados 

e a homogeneidade das variâncias. A análise de variância (ANOVA) foi usada 

para avaliações de todos os dados que atenderam as premissas da ANOVA, e 

as médias comparadas pelos testes de Tukey ou Duncan. Os dados que não 

atenderam as premissas da ANOVA foram submetidos à análise não 

paramétrica, e as médias comparadas pelo teste de Kruskal Wallis ou 

Wilcoxon, considerando ovalor de significância de 5%. 

 

Resultados  

Os resultados das características morfométricas de útero, embriões/fetos 

e placentas das marrãs de linhagem Comercial (Grupo Comercial) e de raça 

Piau (Grupo F1 e Piau) durante a fase embrionária estão sumariados na tabela 

1. Na primeira idade gestacional avaliada (sete dias após a primeira 

inseminação artificial), não houve diferença na idade das fêmeas (P>0,05), 

porém as marrãs de linhagem Comercial tiveram um peso corporal maior que 

as fêmeas da raça Piau dos grupos F1 e Piau (P<0,05; Tabela 1). O número 

de corpos lúteos foi superior em marrãs do grupo Comercial (14,3±1,9; P<0,05) 
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em comparação às marrãs de raça Piau dos grupos F1 (10,1±1,4) e Piau 

(10,0±1,7). 

 

Tabela 1: Morfometria de conceptos, útero e placenta na fase embrionária da 
gestação em marrãs de Linhagem Comercial (Grupo 1) e raça Piau acasaladas 
com macho de Linhagem Comercial (Grupo 2) e raça Piau acasaladas com 
macho da raça Piau (Grupo 3).  

Característica 
Grupos 

Grupo 1 (n=3) Grupo 2 (n=3) Grupo 3 (n=3) 

Sete dias 

Idade das Marrãs (dias)  265,0 ± 19,7
A
 247,6 ± 17,0

A
 233,3 ± 31,0

A
 

Peso Corporal das Marrãs (Kg) 113,2 ± 1,2
A
 83,6 ± 4,0

B
 70,3 ± 4,8

C
 

Número de corpos lúteos 14,3 ± 1,9
A
 10,1 ± 1,4

B
 10,0 ± 1,7

B
 

Peso de útero gestante (kg)* 0,74 ± 0,2
A
 0,29 ± 0,1

B
 0,26 ± 0,1

B
 

Comprimento uterino total (cm) 285,5 ± 40,1
A
 151,2 ± 13,7

B
 126,7 ± 17,7

B
 

Número de conceptos viáveis 13,0 ± 0,0
A
 9,6 ± 0,6

B
 8,6 ± 1,1

B
 

Número de conceptos totais 13,0 ± 0,0
A
 9,6 ± 0,6

B
 8,6 ± 1,1

B
 

Taxa de concepção (%) 100,0 ± 0,0
A
 93,9 ± 5,2

A
 89,6 ± 10,0

A
 

Taxa de sobrevivência (%) 100,0 ± 0,0
A
 93,9 ± 5,2

A
 89,6 ± 10,0

A
 

Mortalidade pré-natal (%) 0,0
A
 6,1 ± 5,2

A
 10,4 ± 10,0

A
 

15 dias 
Idade das Marrãs (dias)  248,6 ±28,4

A
 263,3 ± 64,0

A
 241,5 ± 47,4

A
 

Peso Corporal das Marrãs (Kg)* 114,9  ± 15,7
A
 66,6 ± 17,5

B
 76,8 ± 11,5

B
 

Número de corpos lúteos* 15,3 ± 2,1
A
 9,3 ± 2,1

B
 9,0 ± 0,0

B
 

Peso de útero gestante (kg) 0,61 ± 0,1
A
 0,25 ± 0,0

B
 0,27 ± 0,0

B
 

Comprimento uterino total (cm) 275,9 ± 88,0
A
 157,5 ± 14,8

A
 143,3 ± 15,6

A
 

Número de conceptos viáveis 13,3 ± 1,2
A
 9,0 ± 0,0

B
 9,0 ± 0,0

B
 

Número de conceptos totais 13,3 ± 1,2
A
 9,0 ± 0,0

B
 9,0 ± 0,0

B
 

Taxa de concepção (%) 87,4 ± 5,0
B
 81,8 ± 0,0

B
 100,0 ± 0,0

A
 

Taxa de sobrevivência (%) 87,4 ± 5,0
B
 81,8 ± 0,0

B
 100,0 ± 0,0

A
 

Mortalidade pré-natal (%)* 12,6 ± 5,0
A
 18,2 ± 0,0

A
 0,0 

B
 

30 dias 
Idade das Marrãs (dias)  277,6 ± 47,2

A
 267,6 ± 53,2

A
 269,3 ± 68,0

A
 

Peso Corporal das Marrãs (Kg)* 124,9 ± 13,6
A
 85,2 ± 6,4

B
 85,4 ± 23,7

B
 

Número de corpos lúteos* 14,3 ± 2,8
A
 10,3 ± 1,5

B
 9,0 ± 1,7

B
 

Peso de útero gestante (kg) 4,2 ± 1,0
A
 3,1 ± 0,7

A
 3,1 ± 0,6

A
 

Comprimento uterino total (cm)  177,9 ± 5,3
A
 154,5 ± 39,3

A
 136,7 ± 19,1

A
 

Número de conceptos viáveis 9,3 ± 5,0
A
 9,0 ± 1,0

A
 8,3 ± 2,3

A
 

Número de conceptos totais 10,6 ± 5,0
A
 9,6 ± 0,6

A
 8,3 ± 2,3

A
 

Taxa de concepção (%) 76,1 ± 33,7
A
 94,4 ± 9,6

A
 91,6 ± 7,2

A
 

Taxa de sobrevivência (%) 64,9 ± 28,1
A
 87,7 ± 10,7

A
 91,6 ± 7,2

A
 

Mortalidade pré-natal (%) 35,0 ± 28,1
A
 12,2 ± 10,7

A
 8,3 ± 7,2

A
 

Comprimento do concepto (cm) 2,4 ± 0,1
B
 2,2 ± 0,2

B
 2,8 ± 0,1

A
 

Peso do concepto (g) 1,9 ± 0,5
A
 1,6 ± 0,1

A
 2,4 ± 0,5

A
 

Peso da placenta (g) 23,9 ± 2,3
A
 20,9 ± 3,0

A
 26,4 ± 5,4

A
 

Eficiência placentária 0,07 ± 0,00
A
 0,08 ± 0,1

A
 0,09 ± 0,0

A
 

A, B, C
 Médias seguidas de diferentes letras na mesma linha, diferiram entre si (P < 0,05) pelo teste de 

Tukey ou pelo teste de Duncan*. 

 
 

O peso do útero gestante foi maior nas fêmeas de linhagem Comercial 

aos sete e 15 dias da gestação em relação aos grupos F1 e Piau (P<0,05) 

(Tabela 1). Até os 90 dias de gestação, foi observado um aumento do peso 

uterino de fêmeas de linhagem Comercial, entretanto, não houve diferença no 
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peso uterino entre os 60 e 90 dias de gestação em fêmeas de raça Piau dos 

grupos F1 e Piau (Gráfico 2; Tabela 1 e 2).  

 

Tabela 2: Morfometria de conceptos, útero e placenta na fase fetal da 
gestação                em marrãs de Linhagem Comercial (Grupo 1) e raça Piau 
acasaladas com macho de Linhagem Comercial (Grupo 2) e raça Piau 
acasaladas com macho da raça Piau (Grupo 3). 

Característica 
Grupos 

Grupo 1 (n=3) Grupo 2 (n=3) Grupo 3 (n=3) 

45 dias 

Idade das Marrãs (dias)  289,6 ± 2,1
AB

 270,0 ±16,5
B
 326,3 ± 30,9

A
 

Peso Corporal das Marrãs (Kg) 136,0 ± 18,1
A
 70,0 ± 9,2 

B
 112,0 ± 17,1

A
 

Número de corpos lúteos 15,3 ± 1,5
A
 9,0 ± 0,0

B
 11,3 ± 2,1

B
 

Peso de útero gestante (kg)* 6,9 ± 0,8
A
 2,4 ± 0,6

B
 2,7 ± 1,0

B
 

Comprimento uterino total (cm) 218,0 ± 22,4
A
 141,8 ± 31,7

B
 143,2 ± 35,9

B
 

Número de conceptos viáveis 13,6 ± 1,5
A
 6,3 ± 2,1

B
 9,3 ± 2,5

AB
 

Número de conceptos totais 13,6 ± 1,5
A
 7,6 ± 1,1

B
 10,0 ± 2,0

AB
 

Taxa de concepção (%) 89,4 ± 10,1
A
 85,2 ± 12,8

A
 88,2 ± 4,5

A
 

Taxa de sobrevivência (%) 89,4 ± 10,0
A
 70,4 ± 23,1

A
 81,7 ± 9,3

A
 

Mortalidade pré-natal (%)  10,6 ± 10,1
A
 29,6 ± 23,1

A
 18,3 ± 9,3

A
 

Comprimento do concepto (cm) 8,1 ± 0,4
A
 8,2 ± 0,6

A
 7,2 ± 0,7

A
 

Perímetro torácico do concepto (cm) 6,7 ± 0,2
A
 6,8 ± 0,71

A
 6,2 ± 0,1

A
 

Peso do concepto (g) 29,1 ± 0,9
A
 26,9 ± 5,1

A
 20,4 ± 5,6

A
 

Peso da placenta (g) 96,8 ± 6,5
A
 81,2 ± 7,2

A
 61,1 ± 28,5

A
 

Eficiência placentária 0,32 ± 0,00
A
 0,37 ± 0,1

A
 0,41 ± 0,1

A
 

60 dias 

Idade das Marrãs (dias)  282,3 ± 33,0
B
 302,0 ± 14,1

B
 350,3 ± 20,6

A
 

Peso Corporal das Marrãs (Kg) 135,8 ± 19,7
A
 102,5 ± 17,5

A
 102,6 ± 18,4

A
 

Número de corpos lúteos 14,6 ± 2,1
A
 11,0 ± 1,7

A
 10,6 ±  2,1

A
 

Peso de útero gestante (kg)* 9,4 ± 4,0
A
 6,7 ± 2,0

B
 7,2 ± 3,6

B
 

Comprimento uterino total (cm) 250,7 ± 61,5
A
 217,5 ± 68,5

A
 178,6 ± 36,8

A
 

Número de conceptos viáveis 10,6 ± 5,0
A
 10,0 ± 3,0

A
 9,3 ± 2,3

A
 

Número de conceptos totais 13,3 ± 3,5
A
 10,0 ± 3,0

A
 9,3 ± 2,3

A
 

Taxa de concepção (%) 89,9 ± 11,8
A
 90,0 ± 17,3

A
 87,1 ± 6,3

A
 

Taxa de sobrevivência (%) 71,3 ± 26,1
A
 90,0 ± 17,3

A
 87,1 ± 6,3

A
 

Mortalidade pré-natal (%) 28,7 ± 26,1
A
 10,0 ± 17,3

A
 12,9 ± 6,3

A
 

Comprimento do concepto (cm) 13,7 ± 0,6
A
 13,2 ± 0,5

A
 12,5 ± 0,1

A
 

Perímetro torácico do concepto (cm) 10,7 ± 0,6
A
 9,2 ± 0,5

B
 9,4 ± 0,2

B
 

Peso do concepto (g) 134,6 ± 12,2
A
 98,1 ± 5,1

B
 96,6 ± 3,8

B
 

Peso da placenta (g)* 193,5 ± 35,7
A
 116,2 ± 14,7

B
 134,2 ± 25,0

AB
 

Eficiência placentária 0,81 ± 0,3
A
 0,93 ± 0,1

A
 0,72 ± 0,1

A
 

90 dias 

Idade das Marrãs (dias)  342,1 ± 42,6
A
 326,0 ± 12,5

A
 386,0 ± 41,6

A
 

Peso Corporal das Marrãs (Kg) 153,2 ± 11,3
A
 73,0 ± 63,4

A
 101,5 ± 34,6

A
 

Número de corpos lúteos 13,3 ± 2,1
A
 10,6 ± 1,5

A
 10,6 ± 2,8

A
 

Peso de útero gestante (kg)* 17,4 ± 4,7
A
 9,8 ± 1,1

B
 6,8 ± 0,6

B
 

Comprimento uterino total (cm) 318,8 ± 38,9
A
 191,0 ± 14,9

B
 142,7 ± 3,5

B
 

Número de conceptos viáveis 10,0 ± 2,0
A
 9,0 ± 0,0

A
 8,3 ± 2,3

A
 

Número de conceptos totais 10,0 ± 2,0
A
 10,3 ± 1,5

A
 8,3 ± 2,3

A
 

Taxa de concepção (%) 74,7 ± 4,6
B
 96,6 ± 5,2

A
 78,0 ± 0,4

B
 

Taxa de sobrevivência (%) 74,7 ± 4,6
A
 85,6 ± 12,9

A
 78,0 ± 0,4

A
 

Mortalidade pré-natal (%) 25,3 ± 4,6
A
 14,4 ± 12,9

A
 21,9 ± 0,4

A
 

Comprimento do concepto (cm) 24,8 ± 0,9
A
 22,2 ± 0,9

B
 19,1 ± 0,9

C
 

Perímetro torácico do concepto (cm) 18,1 ± 1,7
A
 16,7 ± 0,3

A
 13,9 ± 0,4

B
 

Peso do concepto (g) 753,5 ± 144,1
A
 481,8 ± 19,6

B
 358,1 ± 52,8

B
 

Peso da placenta (g) 245,8 ± 59,3
A
 142,6 ± 6,8

AB
 128,2 ± 40,9

B
 

Eficiência placentária 3,2 ± 0,1
A
 3,6 ± 0,3

A
 3,02 ± 0,6

A
 

A, B, C
 Médias com diferentes letras na mesma linha, diferiram entre si (P < 0,05) pelo teste de Tukey e 

pelo teste de Duncan*. 
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Gráfico 1: Peso do útero gestante em marrãs de Linhagem Comercial (Grupo 1) 

e raça Piau acasaladas com macho de Linhagem Comercial (Grupo 2) 
e raça Piau acasaladas com macho da raça Piau (Grupo 3).  

 
 

 

O comprimento uterino total foi maior nas fêmeas de linhagem Comercial 

em comparação às fêmeas da raça Piau dos grupos F1 e Piau, aos sete e 90 

dias da gestação. Aos sete dias de gestação, o comprimento uterino total das 

fêmeas da linhagem Comercial foi 47,05 e 55,6% maior em relação às marrãs 

da raça Piau dos Grupos F1 e Piau, respectivamente. Comportamento similar 

foi observado aos 90 dias de gestação, apresentando o grupo Comercial uma 

diferença de 40,1 e 55,2% em relação ao grupo F1 e Piau, respectivamente 

(Gráfico 2). Em todos os grupos, não houve diferença no comprimento uterino 

total durante as idades da fase fetal (Tabela 2).  

Aos sete e 15 dias de gestação, o número de embriões viáveis foi maior 

nas fêmeas de linhagem Comercial (P<0,05), porém, após os 45 dias de 

gestação não houve diferença no número de fetos viáveis em comparação 

com as fêmeas de raça Piau dos grupos F1 e Piau (Tabela 1 e 2; P>0,05). Não 

houve diferença no número de fetos viáveis e totais dos três grupos aos 60 e 

90 dias de gestação (Tabela 2). As taxas de sobrevivência e mortalidade não 

apresentaram diferença entre os três grupos nas diferentes idades de 

gestação (P>0,05), com exceção da idade de 15 dias (P<0,05; tabela 1).  
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Gráfico 2: Comprimento uterino total em marrãs de Linhagem Comercial 

(Grupo 1) e raça Piau acasaladas com macho de Linhagem 
Comercial (Grupo 2) e raça Piau acasaladas com macho da raça Piau 
(Grupo 3).  

 

Aos 30 dias de gestação, o comprimento dos embriões foi maior em 

fêmeas de raça Piau em comparação com os embriões das fêmeas de 

linhagem Comercial e do grupo F1 (P<0,05), porém não foi observada 

diferença no peso dos mesmos (P>0,05). Não houve diferença entre o 

comprimento dos fetos de todos os grupos nas idades de 45 e 60 dias 

(P>0,05). 

Aos 90 dias, foi observado comprimento 10,5 e 23,1% maior nos fetos 

das fêmeas de linhagem Comercial em relação aos fetos das fêmeas de raça 

Piau do grupo F1 e Piau, respectivamente. Até os 45 dias, o perímetro torácico 

do concepto não foi diferente entre os três grupos (P>0,05), porém, aos 60 e 

90 dias de gestação se mostrou maior em fetos das fêmeas de linhagem 

Comercial em comparação aos fetos das fêmeas de raça Piau dos grupos F1 e 

Piau (P<0,05) (Tabela 1 e 2). 

Após os 30 dias de gestação, o comprimento dos fetos teve um 

comportamento linear em relação à idade nas fêmeas de linhagem Comercial 

(Ŷ = -8,67 + 0,37X; R2=0,99; P < 0,0001) e nas fêmeas de raça Piau do grupo 

F1 (Ŷ = -5,57 + 0,31X; R2=0,99; P < 0,0001), diferente do comportamento 

quadrático nas fêmeas de raça Piau do grupo Piau (Ŷ = -16,97 + 0,67X – 

0,0030X2; R2=0,99; P < 0,02) (Gráfico 3). 
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Gráfico 3: Regressão entre o comprimento craniocaudal do embrião/feto e 

idade gestacional em marrãs de Linhagem Comercial (Grupo 1) e 
raça Piau acasaladas com macho de Linhagem Comercial (Grupo 2) 
e raça Piau acasaladas com macho da raça Piau (Grupo 3).  

 

De forma similar, o perímetro torácico dos conceptos apresentou um 

comportamento quadrático em relação à idade nas fêmeas de raça Piau do 

grupo Piau (Ŷ = -6,98 + 0,32X – 0,0013X2; R2=0,99; P < 0,01), entretanto, as 

fêmeas de linhagem Comercial (Ŷ = -4,59 + 0,25X; R2=0,97; P < 0,00001) e de 

raça Piau do grupo F1 (Ŷ = -3,67 + 0,22X; R2=0,98; P < 0,00001) tiveram um 

comportamento linear (Gráfico 4).  

 

 
Gráfico 4: Regressão entre o perímetro torácico do embrião/feto e idade 

gestacional em marrãs de Linhagem Comercial (Grupo 1) e raça Piau 
acasaladas com macho de Linhagem Comercial (Grupo 2) e raça 
Piau acasaladas com macho da raça Piau (Grupo 3).  
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O peso corporal e perímetro torácico do feto, assim com o peso da 

placenta, não apresentaram diferença até a idade de 45 dias de gestação 

(P>0,05), porém, houve diferença a partir dos 60 dias de gestação nestas 

características entre os três grupos avaliados (P<0,05). No grupo F1, os pesos 

das placentas e dos fetos foram crescentes até os 60 dias de gestação, no 

entanto, não houve diferença entre o peso da placenta dos 60 aos 90 e o peso 

do concepto entre as idades de 45 e 60 dias de gestação nos grupos de 

fêmeas de linhagem Comercial e de raça Piau (grupo Piau) (Tabela 2). Entre o 

peso da placenta e do concepto houve uma correlação alta em todos os 

grupos, assim como a eficiência em relação ao peso do concepto e à idade 

gestacional (Tabela 3).  

 

Tabela 3: Correlações de Pearson entre a eficiência placentária, peso da 
placenta e peso do concepto de marrãs de Linhagem Comercial (Grupo 1) e 
raça Piau acasaladas com macho de Linhagem Comercial (Grupo 2) e raça 
Piau acasaladas com macho da raça Piau (Grupo 3). 
 Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Eficiência Placentária x Idade gestacional 0,95 0,95 0,93 

Eficiência placentária x Peso do concepto 0,97 0,99 0,93 

Peso do concepto x Peso da placenta 0,80 0,77 0,68 

(P<0,05) 

 

 

Em nenhuma das idades dos embriões/fetos avaliados, a eficiência 

placentária teve diferença entre os três grupos (P>0,05) (Tabela 1), porém, a 

eficiência placentária teve um aumento crescente ou linear em relação ao 

avanço da idade fetal em todos os grupos estudados (Tabela 2, Gráfico 5).  
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Gráfico 5: Eficiência placentária em marrãs de Linhagem Comercial (Grupo 1) 
e raça Piau acasaladas com macho de Linhagem Comercial (Grupo 2) 
e raça Piau acasaladas com macho da raça Piau (Grupo 3).  

 

Os modelos de equação da análise de regressão da eficiência placentária 

em relação à idade gestacional após os 30 dias foram Ŷ = -1,94 + 0,05X 

(R2=0,90; P<0,00001),  Ŷ = -2,14 + 0,06X (R2=0,91; P<0,00001) e Ŷ = -1,73 + 

0,05 (R2=0,87; P<0,00001) nas fêmeas de linhagem Comercial, de raça Piau 

do grupo F1 e de raça Piau do grupo Piau, respectivamente (Gráfico 6).  

 

 

Gráfico 6: Regressão entre a eficiência placentária e a idade gestacional em 
marrãs de Linhagem Comercial (Grupo 1) e raça Piau acasaladas 
com macho de Linhagem Comercial (Grupo 2) e raça Piau 
acasaladas com macho da raça Piau (Grupo 3).  
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Discussão 

 

Todas as fêmeas deste estudo foram acasaladas ao terceiro estro e foi 

observado que aos sete dias de gestação, a idade média de todos os grupos 

foi similar, porém, o peso corporal foi maior nas fêmeas de linhagem Comercial. 

Desta forma, é observado que as fêmeas de raça Piau atingiram a maturidade 

sexual na mesma faixa etária que as fêmeas de linhagem Comercial, mesmo 

que esta raça não tenha sido submetida à seleção e melhoramento para 

precocidade sexual.  

Os valores de taxa de ovulação do presente experimento coincidem com 

os obtidos no estudo de Silva et al. (2013). Estes autores verificaram por meio 

de análise de expressão gênica de ovários que a menor taxa de ovulação da 

raça Piau está associada com um padrão de desenvolvimento folicular 

diferente, quando comparadas com fêmeas de Linhagem Comercial. Distl 

(2007) ressalta que a taxa de ovulação é uma das características consideradas 

para aumentar a eficiência de seleção baseado no tamanho da leitegada.  

No entanto, diversos estudos demonstraram que existe uma correlação 

negativa entre o número de conceptos e a taxa de sobrevivência pré-natal, 

pelo fato das fêmeas apresentarem maior probabilidade de falhas na 

fertilização, implantação e/ou perdas fetais (Vianna et al., 2004; Wu et al., 2010; 

Gonzalez-Bulnes et al., 2012). Segundo Van der Lende and Schoenmaker 

(1990) falhas de implantação e/ou perdas fetais pode estar relacionado com 

auto-regulação do número de conceptos por parte da fêmea.  

No presente estudo, o aumento não significativo do peso uterino em 

fêmeas de raça Piau dos grupos F1 e Piau entre os 60 e 90 dias de gestação 

(Tabela 3), provavelmente se deve ao menor crescimento dos fetos, tanto que, 

os fetos de marrãs de linhagem Comercial foram 36,05 e 52,49% mais 

pesados aos 90 dias de gestação que os fetos de fêmeas de raça Piau dos 

grupos F1 e Piau, respectivamente.  

As fêmeas de linhagem Comercial também apresentaram maior peso do 

útero gestante em relação ao peso uterino das fêmeas dos demais grupos 

estudados (P<0,05). Porém, após os 45 dias de gestação, o número de fetos 

foi similar entre todos os grupos apesar do maior peso uterino e taxa de 

ovulação das fêmeas de linhagem Comercial. O anterior pode estar 

relacionado com a perda de fetos por limitação no espaço uterino (Fenton et al., 
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1972; Ford et al., 2002) e maior crescimento dos conceptos adjacentes viáveis 

(Vallet et al., 2011), associado ao maior peso dos fetos de fêmeas de linhagem 

Comercial. 

No presente estudo, o aumento proporcional do comprimento uterino até 

os 90 dias de gestação, nos três grupos avaliados, poderia indicar que existe 

um padrão de crescimento similar entre fêmeas de linhagem Comercial e de 

raça Piau. O comportamento do comprimento uterino nas datas de sete e 15 

dias pode estar relacionado com a distribuição das fêmeas em cada grupo, 

sendo que as primeiras fêmeas inseminadas foram colocadas nos grupos de 

idade mais avançada e por tanto, as fêmeas dos grupos de idade gestacional 

menor tiveram mais tempo para crescer até o momento da primeira 

inseminação e assim aumentar o tamanho do comprimento uterino (Gráfico 2). 

Durante a fase fetal não foi observada diferença no comprimento uterino 

dentro de cada grupo (Tabela 3) O anterior sugere que o crescimento de fetos 

e placentas é refletido no aumento do peso uterino e não propriamente no 

comprimento uterino das fêmeas de linhagem Comercial e de raça Piau, 

embora, haja uma tendência de aumento do comprimento uterino função do 

avanço da gestação, não demostrado pela estatística. 

 Biensen et al. (1998) observaram que o comprimento uterino foi similar 

para as fêmeas Yorkshire e Meishan e permaneceu relativamente constante 

de 70 a 110 dias, porém, neste mesmo período, o peso uterino total aumentou 

quase o dobro em ambas as raças, devido ao peso fetal e placentário.   Rillo et 

al. (2001) e Vianna et al. (2004) observaram correlação positiva do 

comprimento e peso uterino com a taxa de sobrevivência gestacional.  

Segundo Van der Lende & Schoenmaker (1990) os cornos uterinos mais 

longos e pesados possuem maior potencial de acomodar os conceptos, com 

melhor desenvolvimento fetal até o término da gestação. Aos 90 dias de 

gestação do presente estudo, o maior comprimento e peso do útero de fêmeas 

de linhagem Comercial podem estar associados com maior capacidade para 

acomodar os fetos e placentas de maior peso (753,5±144,1 e 245,84±59,3, 

respectivamente). Wu et al. (1987) observaram correlação positiva (r=0,63) do 

comprimento dos cornos uterinos com número de fetos aos 77 dias de 

gestação.  

A taxa de concepção, calculada aos sete dias de gestação, foi mais alta 

nas fêmeas de linhagem Comercial (P<0,05), que também apresentaram maior 
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taxa de ovulação (p<0,05). No entanto, este resultado pode ter sido afetado 

pela taxa de recuperação embrionária na ocasião do lavado dos cornos 

uterinos. As taxas de mortalidade e sobrevivência somente mostraram 

diferença entre os grupos na idade de 15 dias de gestação (P<0,05). 

Provavelmente, estes resultados também foram afetados pela recuperação 

embrionária em todos os grupos.  

Na fase embrionária, o número de embriões viáveis foi maior em fêmeas 

de linhagem Comercial em comparação com fêmeas de raça Piau dos grupos 

F1 e Piau, o qual coincide com a maior taxa de ovulação de fêmeas de 

linhagem Comercial. Porém, após o dia 45 não foi observada diferença no 

número de fetos entre os três grupos. O anterior pode estar relacionado com 

perdas mais altas no grupo Comercial durante a fase embrionária ou mesmo 

na fase fetal. Após os 30 dias de gestação, o espaço uterino é um fator 

limitante para o número de fetos (Fenton et al., 1972), além do crescimento 

dos fetos de fêmeas de linhagem Comercial ser muito maior (Veroneze et al., 

2006).  

No presente estudo, aos 30 dias de gestação, o comprimento do embrião  

foi maior nas fêmeas de raça Piau (Grupo Piau) em relação às fêmeas da raça 

Piau do grupo F1 e de linhagem Comercial, porém não apresentaram diferença 

quanto ao peso do embrião entre os grupos nesta idade (P>0,05).  

Possivelmente, há diferença no padrão de alongamento dos embriões de 

fêmeas de raça Piau e linhagem Comercial no início da gestação, quando o 

formato dos conceptos passa de esférico a filamentoso (Geisert et al., 1982). 

Este resultado poderia indicar um padrão de crescimento diferente, com maior 

alongamento dos conceptos de raça Piau na fase embrionária em comparação 

com os conceptos de fêmeas de linhagem Comercial.  

Em relação às características fetais de peso, comprimento e perímetro 

torácico no dia 45 de gestação, os fetos de fêmeas de linhagem Comercial e 

de raça Piau (Grupo F1 e Piau) não apresentaram diferenças, mas foi evidente 

o maior desenvolvimento dos fetos de fêmeas de linhagem Comercial nas 

idades de 60 e 90 dias. Entretanto, até os 45 dias da gestação, os fetos 

independente do genótipo da mãe e dos conceptos, mantiveram um 

desenvolvimento similar e, a superioridade dos fetos de fêmeas de linhagem 

Comercial acontece posterior ao início da formação das fibras musculares 

secundárias (Wigmore & Stickland, 1983).  
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Aos 90 dias de gestação, os fetos das marrãs de linhagem Comercial 

apresentaram 36 e 52,5% a mais de peso corporal que os fetos das marrãs da 

raça Piau (Grupo F1 e Piau, respectivamente). Estes resultados permitem 

observar o efeito do genótipo do varrão Comercial no grupo F1, visto que o 

peso dos fetos estiveram numa fase intermediária entre o peso de fetos das 

fêmeas do grupo Comercial e do grupo Piau.  

Knight et al. (1977) e Wu et al. (2005) também reportaram um ganho de 

peso acelerado dos fetos entre os dias 75 e 90 de gestação. O estudo de 

Biensen et al. (1998), que utilizou fêmeas de raça Yorkshire e Meishan, 

mostrou que o comprimento fetal foi 16% maior para fetos da raça Yorkshire 

que os fetos da fêmeas da raça Meishan aos 70 dias de gestação, e esta 

diferença foi mantida até aos 110 dias.  

Os fetos de fêmeas de linhagem Comercial do presente estudo tiveram 

um comprimento 10,5 e 23,1% maior que o comprimento de fetos de fêmeas 

de raça Piau dos grupos F1 e Piau aos 90 dias, resultado que além de mostrar 

o maior desenvolvimento dos fetos de linhagem Comercial, permite observar 

que o genótipo do varrão interferiu na diferença observada entre os grupos F1 

e Piau, representado pelo aumento do peso de concepto e placentas do grupo 

F1.  

No presente estudo, o maior desenvolvimento das placentas foi 

observado entre os dias 60 e 90 de gestação, resultados que corroboram os 

estudos de Knight et al. (1977) e Wu et al. (2005) ao observarem que as 

placentas das porcas crescem rapidamente entre os dias 20 e 60 de gestação, 

com um máximo desenvolvimento após os 70 dias de gestação. Vianna et al. 

(2004), também verificaram o máximo desenvolvimento dos fetos e placentas 

no final da gestação, observando morte fetal que associaram com menor 

contato entre a placenta e o endométrio, assim como menor número de 

aréolas. Estes mesmos autores observaram que aos 70 dias de gestação, o 

número total de fetos (11,35±2,77) afetou negativamente o peso da placenta. 

No presente estudo, esta associação não foi observada em nenhum dos 

grupos experimentais aos 90 dias de gestação. 

Biensen et al. (1998) observaram que na raça Meishan, a vascularização 

da placenta aumenta na fase avançada da gestação, sem aumentar o tamanho 

da placenta, como ocorre em fêmeas de linhagens comerciais. Wilson et al. 

(1998b) e Biensen et al. (1998) ressaltaram que em suínos, o tamanho da 
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placenta é determinado pelo ambiente uterino. No presente estudo, foi 

observada uma influência do genótipo do varrão no tamanho da placenta, visto 

que aos 90 dias de gestação, o peso da placenta em fêmeas da raça Piau do 

grupo F1 foi intermediário aos grupos de fêmeas de linhagem Comercial e Piau 

(Grupo Piau).  

No estudo de Vallet et al. (2007), a eficiência placentária aumentou 

conforme o avanço da idade gestacional e foi maior na placenta de fetos 

pequenos comparada aos fetos grandes. No presente estudo, a eficiência 

placentária não diferiu nas idades avaliadas nos três grupos estudados 

(P>0,05) pelo fato do aumento do peso placentário foi proporcional. Contudo, a 

eficiência placentária aumentou no decorrer da gestação, com crescimento da 

placenta como mecanismo para suprir as necessidades nutricionais dos fetos 

até o parto, evidente com o comportamento linear observado na análise de 

regressão da eficiência placentária em relação à idade gestacional após os 30 

dias.   
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Conclusões  

 

- As fêmeas de raça Piau atingem a maturidade sexual com a mesma 

idade que fêmeas de linhagem Comercial; 

- As fêmeas de raça Piau têm o mesmo comportamento de eficiência 

placentária que fêmeas de linhagem Comercial até os 90 dias de gestação; 

- As fêmeas de raça Piau tem alta taxa de sobrevivência embrionária/fetal 

até o final da gestação em relação à taxa de ovulação dentro de grupo; 

-O comprimento uterino limita o número de conceptos de fêmeas de 

linhagem Comercial após os 45 dias de gestação;  

- Até a idade gestacional de 90 dias, existe um padrão de crescimento 

uterino similar entre fêmeas de linhagem Comercial e de raça Piau; 

-Até os 45 dias de gestação, os fetos de todos os grupos mantêm um 

desenvolvimento fetal similar; 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

- Os eventos reprodutivos de puberdade e maturidade sexual estão 

correlacionados à idade cronológica em fêmeas da raça Piau e de linhagem 

Comercial; 

- O manejo de indução à puberdade com um varrão sexualmente 

maduro é uma prática recomendada para marrãs de raça Piau e linhagem 

Comercial na fase pré-púbere a partir de 140 dias de idade; 

- O uso do macho sexualmente maduro é fundamental na prática de 

detecção de estro em marrãs da raça Piau; 

- Fêmeas de raça Piau mostram um temperamento nervoso ante a 

presença do macho e técnico no momento da detecção de estro; 

- No segundo e terceiro estro, as fêmeas de raça Piau apresentam 

menor duração do estro em comparação com fêmeas de linhagem Comercial; 

- A raça Piau apresenta precocidade sexual, o que reforça seu potencial 

como modelo de estudo ou possível reintrodução em programas de 

melhoramento genético. 

- As fêmeas de raça Piau têm o mesmo comportamento de eficiência 

placentária que fêmeas de linhagem Comercial até os 90 dias de gestação; 

- As fêmeas de raça Piau tem alta taxa de sobrevivência embrionária/fetal 

até o final da gestação em relação à taxa de ovulação dentro de grupo; 

-O comprimento uterino limita o número de conceptos de fêmeas de 

linhagem Comercial após os 45 dias de gestação;  

- Até o dia 90 de gestação, existe um padrão de crescimento do 

comprimento uterino similar entre fêmeas de linhagem Comercial e de raça 

Piau; 

-Até os 45 dias de gestação, os fetos de todos os grupos mantêm um 

desenvolvimento fetal similar. 

 

 


